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Manejo da ferrugem do feijoeiro1
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INTRODUÇÃO

Entre as doenças mais importantes da parte 
aérea do feijoeiro, destaca-se a ferrugem, incitada 
pelo fungo Uromyces appendiculatus (Pers.) Unger. 
Essa doença pode causar perdas severas, especial-
mente no cultivo de safrinha (ou feijão da seca), cuja 
semeadura é feita nos meses de fevereiro e março. 
Em condições favoráveis e se a infecção for severa, 
pode provocar desfolha das plantas.

SINTOMAS

O patógeno pode infectar folhas e, mais rara-
mente, vagens, pecíolos e ramos. Inicialmente, são 
observadas pontuações esbranquiçadas (Fig. 1), que 
evoluem para pústulas circulares, de cor marrom, 

podendo ou não exibir halo amarelado (Fig. 2). Os 
uredósporos são produzidos mais intensamente nas 
pústulas da face inferior das folhas. Quando a infec-
ção é severa, as folhas tornam-se secas, escuras e 
acabam caindo.

EPIDEMIOLOGIA

Temperaturas moderadas (17 oC a 22 oC) e mo-
lhamento foliar por períodos superiores a 8 horas 
contínuas favorecem o progresso da doença. Os 
uredósporos desprendem-se facilmente das pústulas 
e são disseminados especialmente pelo vento. Tam-
bém podem ser disseminados por chuvas, resíduos 
de cultura contaminados, implementos agrícolas, ani-
mais e insetos.
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CONTROLE

As principais medidas incluem o controle quí-
mico com fungicidas e o uso de cultivares resistentes.

Existem diversos fungicidas registrados no 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA), para o controle da ferrugem do feijoeiro. 
Geralmente, as pulverizações são recomendadas de 
forma preventiva.

O uso de cultivares resistentes é a forma mais 
eficiente de controlar a doença. O problema é que 
o fungo U. appendiculatus é reconhecido como um 
dos patógenos de maior variabilidade patogênica, o 
que dificulta o trabalho de melhoramento que visa 
à resistência genética. Mesmo assim, as cultivares 
disponíveis para plantio têm apresentado bom grau 
de resistência à doença. Algumas se mostram resis-

tentes em determinadas regiões ou por determinados 
períodos, em razão de diferenças no quadro de raças 
do patógeno de uma região ou de uma época para 
outra. Cultivares resistentes à ferrugem têm vida útil 
variável, geralmente em torno de quatro anos, com 
exceção da ‘Ouro Negro’, que tem mostrado bom ní-
vel de resistência desde o seu lançamento, em 1992 
(PAULA JÚNIOR et al., 2006).

O Programa de Melhoramento do Feijoeiro para 
Minas Gerais, conduzido pela EPAMIG, Embrapa 
Arroz e Feijão, Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
e Universidade Federal de Lavras (Ufla), tem testado 
inúmeras linhagens, anualmente, quanto à resistên-
cia à ferrugem. O Quadro 1 apresenta a reação de 
algumas cultivares recomendadas para plantio no 
Estado a diferentes raças de U. appendiculatus.

QUADRO 1 - Reação de cultivares de feijão recomendadas para Minas Gerais a diferentes raças de Uromyces 
appendiculatus

Cultivar Tipo de grão
Raças de Uromyces appendiculatus

21-3 29-15 29-3 53-3 53-7 63-19

Rudá Carioca S S S S S S

Pérola Carioca S S S S S S

BRSMG Talismã Carioca R R R I R S

BRSMG Madrepérola Carioca S S I I S S

Ouro Negro Preto R I I R I I

Diamante Negro Preto S I S S S S
FONTE: Costa (2007), Arruda (2009) e Ragagnin et al. (2009).
NOTA: Avaliação da severidade por meio da escala proposta por Stavely et al. (1983). 

R - Resistente; I - Intermediário; S - Suscetível.

Figura 1 - Sintoma inicial da ferrugem do feijoeiro
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Figura 2 - Sintomas típicos de ferrugem do feijoeiro em folhas
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